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A propósito do 20s aniversário do falecimento de Manuel Faria, um 
grupo de Coros portugueses resolveu unir-se a várias instituições repre­
sentativas da região e do Distrito de Braga, e levar a cabo uma Homena­
gem, com várias iniciativas. Dessas, destacamos:
A par destas actividades, o Centro Regional de Braga da Universidade 
atólica organizou um ciclo de música Coral em Homenagem ao Maestro.
~ A celebração de uma Missa na Sé de Braga, com execução da Missa 
de N. Senhora do Sameiro, do homenageado, pelos coros de Azurém, 
Dume e Orfeão de Braga.
~ A realização de um concerto de Natal, na Sé de Braga, pelo Coro de Dume 
e o Orfeão de Braga, com execução de várias obras de Manuel Faria.
~ A realização de uma Missa de homenagem, por parte do Orfeão de 
Braga, na Igreja de Sta Cruz, em Braga, a 15 de Junho.
~ A realização de um encontro distrital de Coros, em Braga, a 5 de Julho, 
com organização do Orfeão de Braga, que contou com a execução da 
Missa de Requiem de Miguel Carneiro, em memória dos compositores 
falecidos da escola bracarense, tendo como intervenientes a Orquestra 
da Escola de Música Calouste Gulbenkian e os coros de Azurém, Lama / 
Areias e Orfeão de Braga, sob regência do Maestro António Baptista. A 
missa foi celebrada na Sé Catedral de Braga e presidida pelo Arcebispo 
Primaz D. Jorge Ortiga. Da parte de tarde, os numerosos coros partici­
pantes executaram, no Parque de Exposições de Braga, cedido pela 
Câmara Municipal, músicas quase exclusivamente de Manuel Faria.
~ Em Roma, em Junho, foi executada a Missa de N. Senhora de Fátima, com 
orquestração de Joaquim dos Santos, seu discípulo, de quem foi também 
executada a Sinfonia «Roma Eterna», em primeira audição absoluta.
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Tratou-se da primeira edição do «CatholiCantus», ciclo de música coral na 
Capela da Universidade, na Rua de Sta. Margarida (antigo Seminário Con­
ciliar), na qual Manuel Faria exerceu o seu múnus durante longos anos e 
onde foram escutadas pela primeira vez muitas das suas obras.
Esta primeira edição do «CatholiCantus» contou com sete concertos co­
rais, todos em homenagem ao compositor. O primeiro, a 3 de Abril, foi dedica­
do à inauguração de um pequeno órgão de tubos usado, importado da Dina­
marca. Foram intervenientes o organista itahano Giampaolo di Rosa (profes­
sor na Escola das Artes da UCP - Porto), o barítono português José Carlos de 
Miranda e o coro Cappella Bracarensis (UCP-Braga), sob direcção de João Du­
que. A Capela da Universidade foi pequena para acolher o público presente.
O segundo concerto teve lugar a 10 de Abril, a cargo do Coro dos alu­
nos do Curso de Música da Escola das Artes das UCP - Porto, dirigido pelo 
Maestro Eugênio Amorim, professor de direcção coral na mesma escola. De 
forma brilhante e em alto nível, este coro de jovens executou peças do 
reportório clássico, assim como algumas obras de Manuel Faria. Ao órgão 
esteve José Bernardino, organista da Sé de Coimbra.
O terceiro concerto, a 22 de Maio, foi executado pelo coral «Ensaio», da 
Escola Municipal de Música da Póvoa de Varzim, dirigido por Abel Carriço, 
antigo aluno de Manuel Faria. Do mestre, foram executadas muitas obras, de 
entre as quais alguns dos responsórios para a Semana Santa, na versão de 
vozes mistas. Ao órgão esteve António Mário, organista da Sé do Porto.
O concerto de 12 de Junho esteve a cargo do grupo vocal «Ançã-ble», 
de Coimbra, constituído por cinco irmãos, naturais da vila de Ançã. Dirigi' 
do por Pedro Miranda, o grupo executou, ao mais alto nível musical, exclu­
sivamente trechos de Manuel Faria, com vários graus de dificuldade. Ao 
órgão esteve João Duque. Salienta-se a execução integral da Missa de S- 
Jorge, na versão para coro misto e órgão.
O concerto do dia 16 de Outubro é assumidojaelo coro de Areias/Lama 
(Barcelos), dirigido pelo P. Armando Guimarães. E preenchido com algumas 
das principais obras corais de Manuel Faria, que poucos coros executam.
Por seu turno, no dia 13 de Novembro, a Cappella Bracarensis e o coro 
dos alunos do Centro Regional de Braga da UCP, dirigidos por J. Duque e 
tendo ao órgão António da Costa Gomes, executam obras de Manuel Faria 
e da escola bracarense.
A encerrar o ciclo de homenagem, a 18 de Dezembro encontra-se o 
concerto pelo coro que Manuel Faria dirigiu permanentemente, o Coral de 
Azurém, Guimarães, dirigido pelo seu sobrinho, Boaventura Faria. Serão 
executadas obras do Maestro, que deste modo foi recordado e dignificado 
na sua «terra». A sua obra merece, contudo, maior relevo e inciativas mais 
abrangentes, que outros poderão tomar em mãos.
